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DECRETO N°5.216, DE 27 DE MARÇO DE 2001.

FIXA TARIFA PARA O TRANSPORTE COLETIVO
URBANO.

O PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO SUL,
no uso de suas atribuições legais, conferidas pelo inciso VIII, do artigo 61 da Lei
Orgânica do Município,

DECRETA:

ARTIGO 1o - É fixada a tarifa de R$ 0,85 (oitenta e
cinco centavos de real) para a passagem do serviço de transporte coletivo urbano a
vigorar no Município.

ARTIGO 2o - É fixada a tarifa de R$ 1,60 (um real e
sessenta centavos) para a passagem do serviço de transporte coletivo especial,
microônibus a vigorar no Município.

ARTIGO 3o - Este Decreto entra em vigor na data de
02 de abril de 2001, revogadas as disposições em contrário, especialmente o
Decreto n° 5.108, de 26 de junho de 2001.

Santa Cruz do Sul, 27 de março de 2001.

Registre-se, publi<yíe-se e cumpra-se

GASTÃO RCMERIO SCHMITT
Secretária Munioípal de Administração

Governo de

EMffO IVAN MORAES

refeito Municipal

anta Cruz do Sul
Parceria com o povo

"Doe Órgãos, Doe Sangue: Salve Vidas "
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PARECER

DEFIRO

Em, 22 de março de 2001

IVAN MORAES

Prefeito Municipal

O PARECER da Secretaria Municipal de Transportes e Serviços
Públicos, Departamento de Transportes e Trânsito, em relação ao pedido de
reajuste na tarifa do transporte coletivo urbano, encaminhado pelas empresas TC -
Catedral e Stadtbus, é pela atualização de R$ 0,75 (setenta e cinco centavos), para
R$ 0,85 (oitenta e cinco centavos), com o repasse do dissídio em junho/2001, ou
conforme acertado entre as empresas e o sindicato da categoria.

A Secretaria de Transportes, utilizando da estrutura de cálculo
tarifário 0,8594, sugere a atualização de preço na tarifa do transporte coletivo
urbano, pelos principais motivos a seguir: Aumento do custo do óleo diesel em
22,46% (últimos 08 meses), aumento do valor ponderado do veículo ern 14,40%, e
aumento do número de estudantes carregados com desconto na tarifa, acarretando
a queda do iPK (índice de passageiros por quilômetro).

As empresas concessionárias, devem dar sua contribuição na
Planilha Tarifária, repassar salários aos funcionários, conforme a ser acertado com
o sindicato da categoria, renovar constantemente a frota de veiculos e manter com
qualidade a prestação de serviços aos usuários do transporte coletivo público.

JOSÉTníí|MftDÃ SACARDOSO
Coordenador Dpto. Transp. Trânsito

GüucrnB de

Santa Cruz do Sui, 12 de março de 2001.

anta Crui de Sul
Parceria com o povo

x£fe>
ASCHOAL

Sec. Mun. Transp. Serviços Públicos



MEM. N° 056/2001

PARA : Gabinete do Prefeito

DA : Secretaria Municipal de Transportes e Serviços Públicos

ASSUNTO:

DATA : 12/03/2001

Conforme solicitação das empresas TC - Catedrai e Síadtbus, a Secretaria

Municipal de Transportes e Serviços Públicos, convocou o Conselho Municipal de

Trânsito, às 16:00 horas do dia 07 de março de 2001, no Auditório da Secretaria Municipal

de Educação e Cultura, tendo como pauta a atualização da tarifa do transporte coletivo

urbano de Santa Cruz do Sul.

Com a presença de dez membros do Conselho, foi aprovado o reajuste da

tarifa de R$ 0,75 (setenta e cinco centavos), para R$ 0,85 (oitenta e cinco centavos), por

nove votos favoráveis e um voto contra, com o repasse do dissídio em junho de 2001, ou

conforme acertado entre as empresas e o sindicato da categoria. Votou contra o

Presidente da União de Bairros, Sr. Darci Bencke, alegando que este reajuste deveria ser

aprovado em junho/2001, quando do repasse do dissídio da categoria.

O Art. 2o do Decreto n° 5.108, de 20/06/2000, fixa a tarifa do serviço de

transporte coletivo especial, microônibus, em R$ 1,40 (um real e quarenta centavos).

Sugerimos que esta tarifa seja aumentada para R$ 1,60 (um rea! e sessenta centavos).

Segue ern anexo, cópia da planilha e parecer da Secretaria Municipal de

Transportes e Serviços Públicos, Departamento de Transportes e Trânsito, com o pedido

de reajuste das empresas concessionárias, para que o Executivo Municipal fixe a tarifa

para o transporte coletivo através de Decreto.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente

m^
Sec. Mun. Transportes e Serviços Públicos



STAíJTblJS
Transportes Ltda.

Exmo. Sr.

SÉRGIO IVAN MORAES

MD.Prefeito Municipal de

Santa Cruz do Sul - RS

Santa Cruz do Sul, 23 de janeiro de 2001.

A Empresa Stadtbus Transportes vêm respeitosamente à Vossa Excelência,

solicitar readequação da tarifa do transporte especial (micro-onibus), haja vista os aumentos

decorridos entre junho de 2000 a janeiro de 2001 em nossos custos acarretando

desequilíbrio economico-financeiro na prestação de nossos serviços.

Salientamos que nosso último pedido de reajuste, indicava o valor do diesel em

R$0,614. Hoje infelizmente ocorreram diversas alterações, em especial de nossos insumos

que são originários de empresas multinacionais. Para ilustrar, um dos itens da planilha, o

diesel, custa hoje R$0,747 implicando num reajuste de 21,66%.

Anexamos ainda documentos que demonstram reajuste de 18% no preço dos

pneus, 15% no preço da recapagem, 10% nos filtros, mais de 58,00% no valor das

carrocerias dos ônibus, entre tantos outros itens.

Continuamos ampliando substancialmente o número de horários implicando no

aumento da quilometragem percorrida e queda do IPK (índice de passageiros por

quilômetro).

Gostaríamos ainda de sugerir novamente a desoneração da tarifa do ISSQN

(imposto sobre serviços de qualquer natureza), como já é realidade em muitos municípios

do Brasil, o que estimularia a modalidade de Transporte Coletivo, que é responsável pelo

Av. Independência, 860 - Fone/Fax (051)717-1430 - CNPJ 93.273.860/0001-80 - 96815-000 - Santa Cruz do Sul - RS



STAdhrbus
Transportes Ltda.

transporte gratuito ou com desconto para policiais, estudantes, idosos, deficientes entre

outros.

Finalmente, consideramos que a tarifa de R$á,00 sem a incidência do ISSQN,

daria-nos condições, em conjunto com as ações coordenadas pela Administração Municipal,

de continuar o nosso projeto de melhoria do Transporte coletivo, trazendo para Santa Cruz

do Sul o título de cidade com o melhor transporte coletivo do Estado.

Cientes de sua habitual atenção, subscrevemo-nos.

Atenciosamente

Stadtbus Transportes Ltda.

Geferson PauloTolotti

sócio-gerente

Av. Independência, 860 - Fone/Fax (051)717-1430 - CNPJ 93.273.860/0001-80 - 96815-000 - Santa Cruz do Sul - RS



Exmo. Sr.

SÉRGIO IVAN MORAES

MD.Prefeito Municipal de

Santa Cruz do Sul - RS

Santa Cruz do Sul, 23 de janeiro de 2001

As Empresas Stadtbus e TC Catedral vêm respeitosamente à Vossa Excelência,

solicitar readequação da tarifa dos transportes Coletivos Urbanos, haja vista os aumentos

decorridos entre junho de 2000 a janeiro de 2001 em nossos custos acarretando

desequilíbrio economico-financeiro na prestação de nossos serviços.

Salientamos que nosso último pedido de reajuste, indicava o valor do diesel em

R$0,614. Hoje infelizmente ocorreram diversas alterações, em especial de nossos insumos

que são originários de empresas multinacionais. Para ilustrar, um dos itens da planilha, o

diesel, custa hoje R$0,747 implicando num reajuste de 21,66%.

Anexamos ainda documentos que demonstram reajuste de 18% no preço dos

pneus, 15% no preço da recapagem, 10% nos filtros, mais de 58,00% no valor das

carrocerias dos ônibus, entre tantos outros itens. Também não podemos esquecer do índice

de estudantes, que tem participação bem maior que o planilhado impactando em pelo

menos R$0,05 a mais na tarifa. Ocorreu ainda a perda do transporte fretado da Metalúrgica

Mor para "freteiros" que determinou a redução de nosso IPK (índice de passageiros por

quilômetro).

É oportuno lembrar que os veículos de nossa cidade em muito superam os de

outros municípios. São ônibus equipados com vidro fume, rádio-transmissores, terceiro

eixo, piso e iluminação especiais, televisores com videocassete, suspensão a ar, motores



ecológicos, entre diversos opcionais que conferem mais conforto e segurança aos nossos
usuários.

Continuamos ampliando substancialmente o número de horários implicando no

aumento da quilometragem percorrida e queda do IPK (índice de passageiros por
quilômetro).

Gostaríamos ainda de sugerir novamente a desoneração da tarifa do ISSQN

(imposto sobre serviços de qualquer natureza), como já é realidade em muitos municípios

do Brasil, o que estimularia a modalidade de Transporte Coletivo, que é responsável pelo

transporte gratuito ou com desconto para policiais, estudantes, idosos, deficientes entre

outros.

Finalmente, lembramos que o resultado da planilha já era de R$0,77 no ano que

passou, quando na mesma data Porto Alegre recebia R$0,85 e cidades como Rio Grande,

R$0,90, Novo Hamburgo R$0,90 sendo assim, consideramos que a tarifa de R$1,00 sem a

incidência do ISSQN, daria-nos condições, em conjunto com as ações coordenadas pela

Administração Municipal, de continuar o nosso projeto de melhoria do Transporte coletivo,

trazendo para Santa Cruz do Sul o título de cidade com o melhor transporte coletivo do

Estado.

Cientes de sua habitual atenção, subscrevemo-nos.

Atenciosamente

T C Catedral Stadtbus Transportes



ATA N° 01 - REUNIÃO DO CONSELHO MÜNiCíPAL DE TRÂNSíTO

Aos sete dias do mês de março de dois mil e um, às dezesseis horas, tendo
por local o Auditório da Secretaria Municipal de Educação e Cuitura de Santa
Cruz do Sul, por convocação do Presidente, esteve reunido o Conselho
Municipal de Trânsito, para tratar da implantação de carga e descarga na rua
Mal. Floriano, entre as ruas Ramiro Barcelos e 28 de Setembro, Controladores
de tráfego e semáforos e o pedido de reajuste da tarifa do transporte coletivo
urbano. Com a presença dos senhores Almiro Pires Machado, Assessor
Especial da Secretaria Municipal de Transportes e Serviços PúblicGs, João
Carlos da Rosa Corrêa, do COMDECON, Eng. Airton Gustavo Kohls, óa
Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação,, Antônio Heifer, do
SINCAVER, Tenente Rafael Tiarajú de Oliveira, da Brigada Militar, Hélio Kothe,
do Sindicato das Empresas de Transportes de Passageiros de Santa Cruz do
Sul, Darci Bencke, da União de Bairros de Santa Cruz do Sul, Neuza Maria da
Costa Borges, do Gabinete do Prefeito Municipal, Lauro Harnmes, da ACI,
Capitão Cláudio Ricardo Pereira, do 6o GCI, Ausente os senhores Vitor
Augusto Costa Carnaúba, da Delegacia Regional de Polícia, Capitão Rogério
Pereira Martins, do 1o Pelotão da Polícia Rodoviária Estadual e Guido Hermes,
do CONSEPRO. Aberto os trabalhos pelo Sr. Almiro Pires Machado, Assessor
Especial da Secretaria de Transportes e Serviços Públicos, que estava
substituindo o titular da pasta e Secretario Municipal da Secretaria de
Transportes e Serviços Públicos, Sr. Ozi Paschoai, que cumprimentando a
todos, deu início aos trabalhos, Secretariado pelo Sr. Roberto Pires de Lima,
solicitou ao Sr. Aiton Kohls, que este lesse a última ATA. Após tomou da
palavra o Sr. Almiro Pires Machado, colocando o primeiro assunto em pauta;
problema da carga e descarga na rua Mal. Floriano, colocando que este
assunto já havia sido discutido pelo Conselho Municipal de Trânsito, em
reunião anterior. Tomando da palavra o Eng. Aírton propôs o horário da carga e
descarga no local para 07:00 ás 19:30. Sugeriu também o estacionamento de
15 minutos para os automóveis. Tomando da palavra o Tenente Rafael,
comentou que a proposta de estacionamento de 15 minutos não é viável para a
fiscalização. Sugeriu então o Eng. Aírton que se coiocasse estacionamento
pagG no iocai, ficando 15 minutos somente para as Farmácias. O Capitão
Cláudio, sugeriu que se colocasse estacionamento pago especial no iocal, com
preço diferenciado. O Sr. Hélio Kothe, sugeriu que se modificasse os tipos de
placa para carga e descarga. O Capitão Cláudio Sugeriu que se colocasse
placa de carga e descarga proibindo o estacionamento no período em que o
comércio está aberto e após este horário, fosse feito um acordo entre a
Prefeitura e a Brigada Militar, para que liberasse o estacionamento para
automóveis no iocai. Houve várias sugestões sobre modelo de placa de carga
e descarga, mas não se chegou a um consenso, ficando para ser discutido
numa outra reunião do Conselho. Ficou acordado somente o horário da carga e
descarga das 07:00 às 19:30. O Eng. Aírton sugeriu fazer um estudo para



modificar a legislação que trata do estacionamento de 15 minutos para
farmácias e padarias. Tomando da palavra o Sr. Almiro Pires Machado,
comentou o segundo assunto em pauta que trata de controladores eletrônicos
e semáforos, dizendo que foi orçado neste ano, a colocação de semáforos em
vários pontos da cidade. O Eng. Aírton, citou os locais onde já foram colocados
controladores eletrônicos nos semáforos e os pontos onde serão instalados
pardaís e sugere que os membros do Conselho estudem o assunto e tragam
sugestões sobre a instalação dos mesmos. O Tenente Rafael, diz para se
evitar de usar semáforos indiscriminadamente para reduzir a velocidade e
quando da instalação de pardaís, que se sinalize bem os locais, pois isto
contribuí para a educação do trânsito. O Eng. Aírton, salientou que quando úa
instalação de um semáforo, e feito um estudo sobre o fluxo de veículo no local
e a viabilidade da instalação. O Sr. Hélio Kothe, sugeriu que se traga ao
Conselho, os locais onde mais ocorre pedido de instalação de semáforos e
controladores, para análise do conselho, ü Sr. Orei Khun, sugeriu que se
colocasse um semáforo na rua Ernesto Alves X Júlio de Castílhos. O Sr. Almiro
Machado, sugeriu que os membros do Conselho, colhessem mais informações
e sugestões de como melhorar o trânsito. O Capitão Cláudio, solicitou que se
colocasse em Ata, o seu pedido para que retirassem os quebra-molas da
cidade e para colocação de uma sinaleira na esquina do corpo de bombeiros.
Tomando da palavra o Sr. Almiro Machado, colocou em pauta o terceiro
assunto, que é o pedido de reajuste da tarifa do transporte coletivo urbano,
passando a palavra ao Eng. Aírton, que explicou como é feito o cáiculo através
da planilha de custos, explicando os vários itens que compõe a planilha, e que
após feitos os cálculos, apresentou no final um valor de R$ 0,85, no valor da
tarifa, sem o repasse do dissídio da categoria que ocorrerá em junho. O Sr.
Hélio Kothe, argumentou que deveria Ter um acordo entre as partes, sobre o
repasse, para depois calcular a tarifa. O Sr. Dará Bencke, reiterou que o
Conselho Municipal de Trânsito se reúne somente para dar aumento de preços
e questionou a forma dada a planilha para dar um aumento de 13%, pois o
desgaste nos veículos diminuiu com os asfaltamento das vias, e o reajuste
deveria ser calculado após o dissídio. O Sr. Almiro Machado, argumentou que
a Secretana efetuou estudos sobre os gastos das empresas e que na planilha
não consta os passes livres para deficiente e idosos, que em média são de 60
passes por rnès, além da renovação que houve na frota de ônibus. O Sr. Orei
Kuhn, reconhece que o transporte coletivo deu um salto de qualidade nos
últimos anos, porém opina que não se deve aprovar o reajuste da tarifa, antes
do dissídio da categoria e pergunta se o Conselho Municipal de Trânsito, não
tem uma comissão para analisar os pedidos de aumento, solicitando para que
seja criada uma comissão para este fim. Capitão Cláudio, diz que se der
aumento de tanfa antes do dissídio em junho, haverá novo pedido de reajuste.
Tomando da palavra o Sr. Almiro Machado, propôs colocar em votação duas
propostas. Aprimeira sugerida pelo Sr. Darci Bencke, que propôs ao Conselho,
que se concedesse o aumento em junho de 2001, data prevista para o repasse
do dissídio aos funcionários, esta proposta teve 09 votos em contrário e um
voto a favor, portanto rejeitada pelos presentes. A Segunda proposta



apresentada pela Secretaria Municipal de Transportes e Serviços Públicos,
Departamento de Transportes e Trânsito, de conceder o reequilibro da tarifa do
transporte coletivo urbano de Santa Cruz do Sul, de R$ 0,75 para R$ 0,85,
conforme planilha tarifária apresentada, com o repasse do dissídio em junho ou
conforme acertado entre as empresas e o sindicato da categoria, foi votada
com 09 votos a favor e um voto contra, do Sr. Darci Bencke, sendo portanto
aprovado pelo Conselho Municipal de Trânsito o aumento da tarifa do
transporte coletivo urbano dos atuais R$ 0,75, para R$ 0,85. Sem mais nada a
ser tratado, o Sr. Almiro Machado agradeceu a presença de todos, dando por
encerrados os trabalhos.

Santa Cruz do Sul, 07 de março de 2001.
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Secretaria Municipalde Planejamento Secretaria Municipalde Transportes
Fevereiro 2001

Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Sul
Planilha de Cálculo Tarifário - Transporte Coletivo Urbano

0J/02/0I

Requisitos Básicos para o Cálculo da Tarifa

Parao cálculo de tarifas ê necessário que se conheçam os seguintes dados:

Preço de um litro de combustível
Preço de um litro de óleo de motor

Preço de um litrode óleo de caixa de mudança
Preço de um litrode óleo para diferencial
Preço de um litrode fluído para freio
Preço de um quilo de graxa
Preço de um pneu novo veiculo leve

Preço de uma recapagem veículo leve
Preço de um protetor veículo leve
Preço de um pneu novo veiculo pesado
Preço de uma recapagem veiculo pesado
Preço de um protetor veiculo pesado
Preço de um pneu novo veiculo especial
Preço de uma recapagem veiculo especial
Preço de um protetor veiculo especial
Preço de um veiculo novo (veículo ponderado)
Despesa com seguro obrigatório por veiculo
Despesa total com a Taxa Rodoviária Única - TRU
Frota totalda linha,empresa ou área de operação
Frota efetiva em operação na linha, empresa ou área de operação

Composição etária da frota total:

Número de

Número de

Número de

Número de

Número de

Número de

Número de

Número de

Número de

Número de

Número de

Número de

veículos

veículos

veículos

veículos

veículos

veículos

veículos

veículos

veículos

veículos

veículos

veículos

de 0 a 1 ano

de 1 a 2 anos

de 2 a 3 anos

de 3 a 4 anos

de 4 a 5 anos

de 5 a 6 anos

de 6 a 7 anos

de 7 a 8 anos

de 8 a 9 anos

de 9 a 10 anos

de 10 a 11 anos

de 11 a 12 anos

Composição por tipo de veículo:

Frota de veículos leves

Frota de veículos pesados
Frota de veículos especiais

Salário mensal médio de motorista

Salário mensal médio de cobrador

Salário mensal médio de fiscal/despachante
Salário mensal médio de mecânico

Passageiros Transportados

Cálculo do Número Equivalente de Passageiros

Número médio depassageiros transportados na linha, pela empresa ounaáreade operação nos
últimos 12 meses.

Passageiros transportados com desconto de X%
Passageiros transportados sem desconto

(111517*0,5)+(364849)

0,747 R$/l

3,50 R$/l

4,50 R$/l

4,50 R$/l

8,00 RJ/l

3,60 R$/Kg
480,00 R$

130,00 R$

15,00 R$
550,00 R$

150,00 R$

26,00 R$
550,00 R$

150,00 R$

26,00 R$

144 942,99 R$

320,79 R$

RS
34 veículos

32 veículos

4 veículos

4 veículos

9 veículos

5 veículos

3 veículos

2 veículos

0 veículos

0 veículos

0 veículos

0 veículos

5 veículos

2 veículos

18 veículos

14 veículos

2 veículos

750,00 R$

385,00 R$
600,00 R$

760,00 R$

476366 passag

111517 passag.

364849 passag

420607 pass/més

420607 pass/més

32 veículos

Cálculodo númeroequivalentede passageiros transportados por més:

Cálculo do Número de Passageiros Transportados porVeiculo porMês

Caso em que o cálculo é efetuadoporárea de operação:

Númeroequivalentede passageiros transportados nas linhas da
área de operação por mês
Frota efetiva em operação na área de operação

Cálculodo número de passageiros transportados porveiculo por més:

(420607)/(32)=| 13144 pass./veic més~|
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Secretaria Municipal dePlaneja/nem
Secretaria Municipal de Transportes

Quilometragem Percorrida

Cálculo doPercurso Médio Mensal (PMM)

No caso de ocálculo tarifário ser efetuado por empresa ou área de operação, oprocedimento
de calculo devera ser o seguinte:

Quilometragem total percorrida pela empresa ou naslinhas
pertencentes à área deoperação por més (média dos últimos 12 meses)
Frota efetiva em operação naempresa ou área deoperação

Cálculo do PMM para a empresa ouáreadeoperação.

Fevereiro 2001

149723 Km/mès

32 veículos

4678,84 Km/veíc més(149723)/(32)=

Combustível

Preço por litro

N° de veículos leves

Coeficiente máximo de consumo
Custo por Km

N*de veículos pesados
Coeficiente máximo de consumo
Custo por Km

N° de veículos especiais
Coeficiente máximo de consumo
Custo por Km

Cálculo docusto ponderado docombustível por quilômetro:

Óleos e Lubrificantes

Preço Coef. Máximo de consumo
Motor 3,50 R$/l x 0,00730 l/Km
Caixa de mudança 4,50 R$/l x 0,00042 I/Km
Diferencial 4,50 R$/l x 0,00058 I/Km
Freio 8,00 R$/l x 0,00022 l/Km
Graxa 3,60 R$/Kg x 0,00092 Kg/Km

Cálculo docusto de óleos e lubrificantes por quilômetro:

Rodagem

Ponderação da rodagem

Veículos leves (6 pneus)
Preço do pneu
N° de veículos

Preço total (R$480.00x 6)

Veículos pesados (6 pneus)
Preço do pneu
N° de veículos

Preço total (R$550,00x 6)

Veículosespecial (10 pneus)
Preço do pneu
N° de veículos

Preço total (R$550,00x 10)

Frota total

Valor da rodagerm ponderada

Custo de rodagem leve por km
Pneu novo R$480,00 x 6 -
Recapagem R$130,00 x 12 -
Protetor R$15,00 x 12-
Custo total

Custo de rodagem levepor km

Custode rodagerrç pesado porkm
Pneu novo R$550,00 x 6 *
Recapagem R$150,00 x 12 •
Protetor R$26,00x 12 =
Custo total

Custo de rodagem pesado por km

0,747 R$/l

18 veículos

0,3800 I/Km

5,1095 R$/km

14 veículos

0.4651 l/km

4,8640 R$/km

2 veículos

0,6500 l/km

0,9711 R$/km

(10,9446/34) | 0,32190 R$/Km

Resultado

0,02555 R$/Km

0,00189 R$/Km

0,00261 R$/Km

0,00176 R$/Km

0,00331 R$/Km

0,03512 R$/Km

480,00 R$
18 veículos

2880,00 R$

550,00 R$
14 veículos

3300,00 R$

550,00 R$
2 veículos

5500,00 R$

34 veículos

3207,06 R$

2880,00 R$
1560.00 Ri
180.00 Ri

4620,00 R$
0,05435 R$

3300.00 R$

180000 R$
312,00 R$

5412,00 R$

0,06367 R$
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Custo de rodagem especial por km
Pneu novo R$550,00 x 10 =

Recapagem R$150,00x 20 =
Protetor R$26,00 x 20 =
Custo total

Custo de rodagem especial por km

Quilometragem mínima admissível, pneu novo
Quilometragem mínima admissível, 2 (duas) recapagens
Vida útil minima total

Cálculo do custo ponderado de rodagem por quilômetro:

Custo Variável Total

Custo ponderado do combustível por quilômetro
Custo de óleos e lubrificantes por quilômetro
Custo ponderado da rodagem por quilômetro

Custo variável total por quilômetro

Custos Fixos

Custo de capital

Preço do veiculo novo ponderado
Preço da rodagem ponderada

Preço do veiculo novo ponderado menos rodagem

Depreciação

Coeficiente de depreciação anual da frota

Veículos

Veículos

Veículos

Veículos

Veículos

Veículos

Veículos

Veiculos

Veículos

Veiculos

Veiculos

Veiculos

de 0 a 1 ano

de 1 a 2 anos

de 2 a 3 anos

de 3 a 4 anos

de 4 a 5 anos

de 5 a 6 anos

de 6 a 7 anos

de 7 a 8 anos

de 8 a 9 anos

de 9 a 10 anos

de 10 a 11 anos

de 11 a 12 anos

4 veie. X 0,1545

4 veie. X 0,1391

9 veie. X 0,1236

5 veie. X 0,1082

3 veie. X 0,0927

2 veie. X 0,0773

0 veie. X 0,0618

0 veie. X 0,0464

0 veie. X 0,0309

0 veie. X 0,0155

5 veie. X 0,00

2 veie. X 0,00 -

Coeficiente de depreciação anual da frota

Depreciação anual da frota:

Depreciação anual por veículo:

Depreciação mensal por veículo:

Depreciação mensal de máquinas, instalações e equipamentos.
Valordo Veiculoponderado leve (R$129838,08)*(0,0001)=

Depreciação mensal:

Remuneração

Remuneração mensal de capital relativaa veículo(chassi+carroceria)

Veiculos

Veículos

Veiculos

Veículos

Veiculos

Veiculos

Veiculos

Veiculos

Veiculos

Veiculos

Veiculos

Veículos

de 0 a 1 ano

de 1 a 2 anos

de 2 a 3 anos

de 3 a 4 anos

de 4 a 5 anos

de 5 a 6 anos

de 6 a 7 anos

de 7 a 8 anos

de 8 a 9 anos

de 9 a 10 anos

de 10 a 11 anos

de 11 a 12 anos

4 veie. X 0,0100

4 veie. X 0,00845

9 veie. X 0,00706

5 veie. X 0,00583

3 vele. X 0,00475

2 vele. X 0,00382

0 veie. X 0,00305

0 veie. X 0.00243

0 veie. X 0,00196

0 veie. X 0,00165

5 veie. X 0,00150

2 veie. X 0,00150

Coeficiente de remuneração mensal relativo a veículo

Remuneração mensal do capital empregado na frota:

Remuneração mensal do capital empregado em veículos:

5500,00 R$

3000,00 R$

520,00 R$

9020,00 R$

0,10612 R$

55000 Km

30000 Km

85000 Km

006123 R$/Km

0,32190 R$/Km

0,03512 R$/Km

0,06123 R$/Km

0,41826 R$/Km

144942,99 R$

3207,06 R$

141735,93 R$

0,6180

0.5564

1,1124

0,5410

0,2781

0,1546

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

3,2605 ]

(141753,93)-(3,2605)=| 462130,00935 R$

(462130,00935)/(34)=| 13592,05910 R$/veic.a7õ~

(13592,05910)/(12)=| 1132,67159 R$/veic mês"

12,98 R$/veíc mês

(1132,67159+12,98)1 1145,65540 R$/veíc.més

0.0400

0,0338

0,0635

0,0292

0,0143

0,0076

0,0000

0,0000

0,0000

0,0000

0,0075

0,0030

C 0,1989 ]

(141735,93)'(0,1989)=r~"28188,44234 R$/més |

(28188,44234)/(34)=| 829,07183 R$/veic mês
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Remuneração mensal do capitalempregado em almoxarifado:
Valordo Veículoponderado leve (R$129838.08)*(0,0003)

Remuneração mensal do capital empregado em instalações e equipamentos:
Valor do Veiculoponderado leve (R$129838,08)'(0,0004)

Custo total de capital

Depreciação mensal da frota
Remuneração mensal do capital empregado em veículos
Remuneração mensal do capital empregado em almoxarifado
Remuneração mensaldo capitalempregadoem instalaçõese equipamentos

Custo total de capital

Despesas com Peças e Acessórios

Valor do Veiculo ponderado do sistema (R$144942,99)"(0,007)=

Despesas Mensais com Pessoal de Operação e Manutenção

Salários Ene. Sociais Fator de Útil.

Motoristas 750,00 R$/mès x 1.6287 x 2.2883 =
Cobradores 385,00 R$/més x 1.6287 x 2,2883 =
Pes. Fiscalização 600,00 R$/més x 1,6287 x 0,35 =
Pes. Manutenção 760.00 R$/mês x 1,6287 x 0,135 =

Despesa mensal com pessoal de operação e manutenção

Despesas Administrativas Mensais

Seguro obrigatório

TRU

Pessoal Administrativo

Outras despesas

Fevereiro 2001

| 38,95143 R$/veic mès

| 51,93523 R$/veíc mês

1145,65540 R$/vefc.mês

829,07183 R$/veíc mês

38,95143 R$/veic.mès

51,93523 R$/veic mês

2065,61389 R$/veíc mês

| 1014.60094 R$/velc mês

2795,21566 R$/veic.mês

1434,87737 R$/veíc.mès

342,027 R$'veie més

167,10462 R$/veic.mês

4739,22465 R$/veíc.mês

26.73250 R$/veíc.mès

0,00 R$/veic.mès

473,92246 R$/veic mês

| 324,59521 R$/veíc mês

825,25018 R$/veíc mês

2065,61389 R$/veic.mès

1014,60094 R$/veíc.més

4739,22465 R$/veic.mês

825,25018 R$/veíc.més

8644,68966 R$/veic mês

4678,84 Km/veíc mês

1,84761 R$/Km

(320,79)/(12)=

(4739,22465)"(0,1)=

Valor do Veiculo ponderado leve (R$129838,08)'(0,0025)^

Despesas administrativas mensais

Custo Fixo Total por Quilômetro

Custo total do capital
Despesas com peças e acessórios
Despesa com pessoal de operação e manutenção
Despesas administrativas

Custo fixo total por mès

Percurso médio mensal (PMM)

Custo fixo total por quilômetro

Cálculo Final da Tarifa

Cálculo do custo total por quilômetro

Custo variável total por quilômetro
Custo fixo total por quilômetro

Custo total por quilômetro

Tributos

Fator de equivalência

I

ISSQN

PIS

COFINS

Total

Custo total por quilômetro com tributos

Cálculo do Índice de Passageiros por Quilômetro (IPK)

Passageiros transportados por veiculo por més
Percurso médio mensal (PMM)

índice de passageiros por quilômetro (IPK):

Cálculo da Tarifa

(8644,68966)/(4678,84)=

0.41826 R$/Km

1,84761 R$/Km

2,26587 R$/Km

1-(6,15/100)=

(2,26587/0,9385)=

2,50%

0,65%

3.00%

6.16%

0,9385

2,41435

13144 Pass/veie més

4678,84 Km/veíc més

(13144/4678.84) 2.80924 Pass/Km

,41435/2,80924) 0,85943324 R$/Pass
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0
RESUMO DOS ÍTENS DE CUSTO DA PLANILHA TARIFÁRIA

0
0 Componentes dos Custos Totais R$ Sobre o Custo

da Planilha Tarifária Total

0 **

0 1 - Custos Variáveis

A - Combustível 0,3219 13,33%

0
B - Óleos e lubrificantes 0,0351 1,45%
C - Rodagem 0,0612 2,54%

0 Custo variável total por quilômetro 0,4183 17,32%

0 2 - Custo Fixo Total por Quilômetro

0 A - Custo de capital 0,4415 18,29%

0
0

A.1 - Depreciação de capital 0,2449 10,14%
A.2 - Remuneração de capital 0,1966 8,14%

B - Despesa com peças e acessórios 0,2168 8,98%

0 C - Despesa com pessoal de operação e 1,0129 41,95%

0
manutenção
D - Custo das despesas administrativas 0,1764 7,31%
D.1 - Pessoal administrativo 0,1013 4,20%

0 D.2 - Outras despesas 0,0694 2,87%

t*
D.3 - Seguro passageiro
D.4 - Seguro DPVAT 0,0057 0,24%

0 D.5 - Pró-Labore

0 Custo fixo total por quilômetro 1,8476 76,53%

0 3 Tributos

0 ISSQN, PIS, COFINS 0,1485 6,15%

0
0
0 4 Custo total por quilômetro 2,41435 100,00%

0 com tributos

0 IPK 2,8092

0
0 Tarifa 0,8594

0
0
#W
0
0
0
0
m>

0
0
0
0
0
0

-

0
0
0
0
0
0
0
0



CLASSIFICAÇÃODA FROTA

DaU basa: 01/02/2001 01/02/00 - 01/02/01 = 0

01/02/99- 01/02/00= 1

01/02/98-01/02/99 = 2

01/02/97-01/02/98 = 3

01/02/96-01/02/97 = 4

01/02/95-01/02/96 = 5

01/02/94-01/02/95 = 6

Demais = 7 ou mais

Número

Número

Número

Número

Número

Númeio

Número

Número

Número

Número

Número

Número

de veiculos

de veículos

de veículos

de veiculos

de veículos

üe veículos

de veiculos

de veículos

de veículos

de veiculos

de veículos

de veiculos

de 0 a 1 ano

de 1 a 2 anos

de 2 a 3 anos

de 3 a 4 anos

de 4 a 5 anos

de 5 a 6 anos

de 6 a 7 anos

de 7 a 8 anos

de 8 a 9 anos

de 9 a 10 anos

de 10 a 11 anos

de 11 a 12 anos

Frota Total

Frota Efativa

Emprasa Carro no. Ano Entrou »m circulação Idada

tc Catedral 10 88/89 12

18 90/90 10

19 90/91 - 10

22 90/90 - 10

23 90/91 10

25 90/90 10

30 88/88 12

34 97/97 23/05/97 3

35 97/97 23/05/97 3

36 97/97 21/05/97 3

37 97/97 04/11/97 3

38 98/98 25/03/98 2

39 98/98 08/04/98 2

40 98/96 28/05/98 2

41 98/98 28/05/98 2

42 98/98 11/09/98 2

43 98/99 23/11/98 2

44 99/99 06/05/99 1

45 98/99 21/10/99 1

46 99/99 25/10/99 1

47 00/00 10/07/00 0

48 00/00 09/11/00 0

Stadtbus

39 95/95 31/10/95 5

41 95/95 09/09/96 4

43 95/95 01/10/95 5

45 96/96 01/09/96 4

51 96/97 01/01/97 4

53 98/98 18/05/98 2

55 98/98 06/05/98 2

57 98/99 19/01/99 2

59 99/99 01/06/99 1

61 96/96 01/10/98 3

65 00/00 06/09/00 0

67 00/00 22/01/01 0

14

32
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Média de Passageiros últimos 12 meses

» Estudantes

Passagei ros carregados 23,41% Integral
* jan/01 443869
i dez/00 456944
* nov/00 446577

# out/00 484242

Ü set/00 467441

i ago/00 517241

c jul/00 504787

• jun/00 518800

• mai/00

abr/00

494839

522685

• mar/00 464397

1 fev/00 394567

i
Ü

• Total 5716389

i Média 476366 111517 364849

1
£

* Média de Quilometragem últimos 12 meses
#

#

» Quilometragem percorrida

»^ jan/01 142217

» dez/00 138075

§ nov/00 131836

• out/00 149349

9 set/00 144651

m ago/00 158829

m jul/00 165160

m jun/00 161465

m mai/00 149905

m abr/00 156769

m mar/00 155339

m fev/00 143078

0
m
0 Totail 1796673

0 Média 149723

(T

0
0
0
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~= / = /| .-= .-= Tarifas, Salários e Jornada de Trabalho - Cidades de Médio Porte

CIDADES DE MÉDIO PORTE
ônibus Urbano
Tarifas, Salários de Motorista e Cobrador, e Jornada de Trabalho

Situação: 03/01/2001

CIDADE

Sudeste

UF

TARIFA

MÉDIA OU
ÚNICA (R$)

TARIFA

PREPOND.

(R$)

DATA DO

REAJUSTE

SALÁRIO
MOTORISTA

(*S)

SALÁRIO
COBRADOR

(RS)

MÊS DE
VIGÊNCIA

DATA

BASE

(concluiflo)

JORNADA

DE

TRABALHO

SEMANAL

Maná SP 1,15 1.15 13/12/1998 1.044.57 (2) 402.99 (2) Jan Maio 44h

Mog! das Cruzei SP 1,00 1,00 13/07/1998 713,00 345,00 Jan Maio 44h

Piracicaba SP 1.00 1.00 30/07/1999 724,00 444,40 (2) Jan Maio 44h

Ribeirão Prelo SP 1.00 1,00 03/08/2000 424,00 399,94 Jan Maio 44h

Santo André SP 1.15 1.15 02/11/1998 1.044,57 (2) 402,99 (2) Jan Maio 44h

São Bernardo do Campo SP 1,40 1.40 01/11/2000 1.044.57 (2) 402.99 (2) Jan Maio 44h

Sâo Caetano do Sul SP U5 1.15 05/01/1999 1.044,57 (2) 402,99 (2) Jan Maio 44h

Sdo Jo»é do Rio Preto SP 1.00 1.00 22/08/1999 615.00 347,43 Jan Maio 44h
Sao José do» Campos SP 1,20 1.20 11/09/1999 844.89 (2) 536,38 (2) Jan Maio 44h

Sorocaba (4) SP 1.15 ' 1.15 15/04/1999 813,75 (2) cat. elétron. Jan Maio 40h

Sumaré SP 0.90 0,90 08/12/1997 742,54 445.54 (2) Jan Maio 44h

Taubaté SP 1,20 1,20 07/09/1999 844.89 (2) 534.38 (2) Jan Maio 44H:

MJI « • 'SVíiw-pi
Cascavel PR

PR

PR

PR

PR

>R
SC

SC

SC

SC

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

0.90

1,00

0,85

1.00

1,00

1.00

0.85

0.80

1.00

0.85

0,48

0.70

0.80

0,75

0,80

0,75

0,75

i"

i

0)
í!)

(D

P)
O)

0.90

1,00

0.85

1.00

1,00

1.00

0,85
0,80

1,00

0.85

0,48
0,70

0,80

0,75

0.80

0.75

0,75

18/06/2000

12/11/2000
24/16/1999
04/02/2000

13/02/2000

04/12/2000

li/0971999
17/12/2000
30/12/2000

01/12/1999
01/05/2OOO

14/09/1999
08/Í1/1999
Í2/04/2000
01/11/1999

08/01/2000

04/07/2000

430,00

750,00

541.40

489.93

530,00

668,75

414,00
510.57

493,61

534,32

480,00

492.00

740,00

724,00

445,00

475,00

429,00

375,00

450.00 (2)
337.00

424,89
303,94

401,25
292,00

241,63
259,14

í*3.87
314,00

408,00

454.00 (2)
458,00 (2)
412.51

383,70

264,00

Jan

Jan

Jan

Jan

Jan

Jan

Jan -1
Jan ; j
jati 'V,;.
Jan

Jan

Jan

Jan

Jan

Jan

Jan

Jan

Jun jpn44h
Foz do Iguaçu Jun ri 42h
Guarapuava Mato •?'•• 44h
londrina Jun i, 34h

Maringá • Maio Í;r:44h
Ponta Grossa ) MalO PÍ&etl
Blumenau i i MálO SLj 44h
Chapecó Málo I 44h

Criciúma Maio r 44h

Hajat Maio 48h

Bagé •'.,..<
Caxias do Sul

Maio

Jun

44h

44h

Novo Hamburgo Jun 44h

Passo Fundo Jun 44h

Rio Grande

Santa Marta

Out

Jul

44h

44h

SanCAna do Livramento Jun 44h

Urugualana RS 0,85 0,85 10/11/2000 430,00 378.00 Jan Jun 44h

FONTE: Entidades Reglonab e Empresas Associadas

NOTAS: (1) Tarifa considerada multo baixa

(2) Salário considerado alto
(3) Salário sujeito a confirmação
(4) A tarifa foi reduzida de R$0.40 para R$0,50 em 28/09/99.

(5) A tarifa foi reduzida de R$0,55 para R$0,50 em 10/11/96.

(6) A tarifa de R$1.15 é exclusiva do vale-transporte. A tarifa paga na catraca é

Salário médio: motorista R$
cobrador RS

Tarifa média: R$

Home page: http://www.ntii.org.br

R$1.00 (tarifa social)

668,36

373,46

0,8921



HORA,, INDICADORES

rira
0.05 1-0,23

0.09 I 0,>

PREÇOS

frov
•020 0,13 0,35

M NCT 8*0.15»
029 0,42 023

eWrWBWSI
^CP6íf8WDU8COH!

0.19 I 0,40 I 0,32

I 0,13 I 0,18 I -1.54
tatUBlfPfe WWWWm
I 0,93 I 0,04 2,83

v ! '-0.05 T\ 0.03* WP»^ IM17Í fcjR951 r
_ 0.30 10.18 0,15 023 0,85

?£r '»ij»57«ç» «nsa arjjiü» w«rw
| 1,21 I 1,55 1,31 1,31 2,39

m f'4 0,43 :íppg nstrü §W<* M1.1i f•
I 1.82 1,80
fenmv«fto.i6*

0.37 0,43

mmmm
I 0,76 024
pWfP3 WTP

.81* | 7.Ó6

023

•0.18

0,30

mmm
0,08

| 0.16 I 0.01 0,00 0,14 0,38
VWWm 8ÉW8 BKSSr iP#'

0,55 | 0,26 I 0,82 0,59 0,63
«flS Pk *fft8S*ÍWWWÍ •M #0.82
0 527 10^8 I 0,83 5,97 0.62

3spercentuais doCUB sãoválidos para o mês seguinte.

tâWüW*.

JUROS

Pessoa Jurídica (ao més):

ney 220% 221%
degiro (forno) .'.?• 26.70%1R3b,7fl||
todedupfcata 1,80% 131%

wwouxm*w*?®w (Notce (%jí
23/1 a 23/2 12332
W1 l24#«3%fôiTC' HM^ 1,19701
25/1 a 25/2 1,1391
Wl á2MTS7RWí'Ç7?7PÍKPfflr;1i119f1
27/1 a 27/2 . 1,0670
íSWiafc^S^WTOTW 1,06701
29/1 a 2&2 1,1219

BjOfl 62W2 WWaW'41WUWMJJ74f1
31/1 a 28/2 1.0075

n/211/3 'ummwtmm* ww
2/2a2/3 0,9532

13513* sooivwwftwwera
4/2 a 4/3 0,9581

6/2 a 6/3 0,9515
T5taxaBátlca Flnancalr»

'eoino)

«JuroadtLongo Prazo

9,75
9,751
925

IrT-Invesi 07.02 1,55545 0,15 1,06 4.539.486,69
«a FiRirWôst mmnniatmmmmiwwmwjwwmwm
edi-Fundo Mteto 07.02 1,19817 0,21 1,42 3.469 822,60
wi'*m$wm}MnmwmwMMmm -ftmi.49.738.375.w5
i- Automático 07.02 1,18476 0,03 024 260.742 448,52

J- Super 07.02 1,58697 . 0,18 1.11345.430206,18

derMerkIorialPIus-DI 07.02 2,68940 020 1,10 21.723.716,52

der Renda Ftxa 07.02 228987 029 1,571369.725.71526

•FMA

j Performance •Cl

B
Sff

•0.9T 2,54
l7BTÍ7,M,55^»1«J

4,84 13,80 14506.439,
Me»M—««*

5,07089_ -3,14 14,93 7.494234,81

1,86090 -5,01 11.33 8.580378,28

4.75 13,36 S.111.525,87
riH|l

18,64399 -2,44 22,60 6.181.806,47

06.02 iSttai 4Ji iíST^ 1229Ô06\5T

cfa wHwr^siranoiBii^
ilcoeCRT-C Geral 08.02 0,84994 6,60 42,82 18.708545,86

0602 0,64801 w

SP
1.814544,00

J 1862 Õ.24 ^45 12802003,67

òwMerfctcral Cambiai 07,02 1159632 1,82 351 1203.781,29

«ei max^di 7jwmtmmmmimm nsnmw&wiíMõmw \
derPremlum-DI 07.02 16,16818 0,27 1,51 371.915.053,39
<xmm-wm&mmmÊmiVMwç-omwM}mi2\mmm
der Max Rende Fba 07.0227,0575(S 0.27 1,47 380808 265,89

•f-W- 0,18 120 735.687,61

Bdu d*Valores doExtremo Sul (BVES)

ALUGUÉIS

PE 8.30% 7,74% 7,08%

PE 622% 4,62% 4,38%
Dezembro 51924

ESTE ESPAÇO LIGUE 139
*SEU ZERO HORA

MOEDAS

VENWS
2,0060 I 2,0400
2.001Q»{;ZWOO«Wi'

f 2,0500

m
♦4,18

BlffMHWBIWSlga
immÊmmnmi ÍVENDA
Dólar-EUA 1,960 2,060
iMMMHÊmmmm
iene japonês
.\Miimmm

0,01692 0,01778
mimmiw

Francotrances 0279 0293

DW6OTrJihir7gÇ5frTT2WvTOJW
Ura Italiana 0,000945 0,000994
EiWflCWWÍW t^mimm
Pesoeraenllnop 1.95 2,07

Guarani (*) 0,00048 0,00058
For*: BB • Ptortu/re* Turtimo (•)

Variação do real
mwmm wmsssm
Novembro 4,03

MENSAL

vtimmm
JUN 1,9119

OUT 1,9966
Kzwwvm

JUL 1,9147

wmam
NOV 2,0365

i JAN "<: 2,0922'1

Janeiro -1,11

Variação dodólar
mmíhppiwiw «pnmnn
Novembro +420

Janeiro +1,12

wmÈÊHmW mwtmm

ANUAL

MMW'MWMilfflM
1997 1,1348

Mwmtmwmsw\
1999 1,8476

BOLSAS

Mínimo 16630
Máximo 17.002

Fechamento 16.812

Ibovespa no lechamento:
Volume de açõesnegociadas:
Valor:

-1,14%
45,423 milhões

R$538,109 milhões

Movimento da BVES no Mega Bolsa
Quantidade N» deNeg Volume (R$)
1.196.205000 807 12.365.000,00

Mercado à vista Font» BOVESPA-AE

TÍTULOS Qttt.

Mil.
Abt Min. Máx. M4d. Fach. Oao.

taJfStr1 " 77200 000 0.94 0.04 0.06 0.05 0,06 +1.06
AomIUPN 17506OOO00 1.11 1.10 1.14 1.11 1.11 •1,76

230000 38.00 38.00 36.00 36.00 38.00 •0
Adubo* kvvfN 100 000 3.19 3,18 3.16 3.16 3.16 •0.71
MbwuiON 1000 1.13 1.13 1,13 1.13 1.13 •0.87
ADaoonKxON 2000 2.06 2.06 2.08 209 2.09 -0
Aüa oonMfNF 1000 2.06 2,06 2.06 2,06 2.06 -0
AKttrmncON 2000 0,92 0.02 0,02 092 0.02 -0
MmtoêncPH 2000 0.96 0.06 0.06 0.95 0.95 •0
A*« hokinPNB 2000 1.87 1.87 1.67 187 1.87 -0
MtakMlSDN 1000 2,68 2.66 2.86 2.66 2,88 «0.37
A««ln«*PN 7000 3.03 3.03 3,03 3 03 3,03 40.88
nininüi» mi 27060 000 166.00 166.00 170.00 169.07 170,00 ♦3.03
A1i»ío«I»«PN 28560 000 166.00 166.00 188.00 169.00 189.00 -4.06
AmucmlaON 22O0 000 378.00 372.00 378,00 373,03 372,00 -0,0
Ambr/ON 3130 000 630.00 620.00 630.00 626.60 620,00
AmbtvPN 24310000 642,00 628.01 642,00 630.63 -0,01
AnUrol norffJA 140 000 229.90 220.00 220.00 220.00 229.99 «4.01
AnouiPNB 1260 000 2 84 2,77 2.02 2.81 2,61 •0.36
Ait«tongPN
Av*p«ION

200 000 0 18 0.18 0.16 0.18 0.18 •0
100000 260 2,80 2,60 290 290 •3.7

AWMd>PN 200 000 6.00 6,00 6.00 6.00 6.00 -0

BWHaauJnM 810000 310.00 307.00 310,00 300.00 307.00
BmwwPN 150 000 64.00 64.00 64,00 64.00 64.00 -0
Bw«*mON 9900 000 00,00 00.00 00.06 00.24 00.30
BaMtMPN
nimlaiii rti

82400 000 01.00 00.60 01,76 01.43 01.78
1000 1.00 . 1,00 1,00 1.00 1.00 •2.01
3414 70.00 86.00 70,60 60.10 66.00 •2.76

D^omttwtON 80 000 147.61 147.60 146,00 147,66 148.00 •3.26
B«lgon*»WN 810000 171.00 166 00 171.00 169 66 170,00 •1.16
B*«iPNB 4100 000 2.08 2.01 1.10 2.04 2.01 -2.60
PtoaaiolPNa 17100000 0.08 0.08 0,08 0.08 0 09 -0

BMraaPN 2000 3.32 3.32 3.32 3.32 3.32 ♦0.6

BombdIPN 32000 000 16.00 18.70 10.00 19.80 18,70 •1.06
Boinpr«ooPN 17.000 0.40 0.28 9.40 0,30 0.30 •3,12
B<«d»«ooON 46300 000 10,36 10.30 10,60 10.37
B.»d^coPN 1164700000 12.60 12.30 SI 12.40 12.60 ♦ 1.66
BlKtMOWON 219000000 1.04 1.00 1.01 1.00 -3.84
B<»d««rPN
BrMiON

41674OO0O0 1.10 1.16 Lie 1.16 1 16 -2.62
63900 000 7.30 7,16 7.74 7.64 7,72 ♦6.76

MM 666600000 0.48 6.03 0.78 0.38 0.66 ♦6.0

BrullpaON 90100 000 20.60 20.01 20.60 20.13 20.48 -2.47
ImmI||mPN 617000000 24,00 23.60 24.30 23.80 23.07 •2.62
BtMSMItON 200000 18,00 18.00 16.00 16.00 16.00 •4.76
Br—IlalaPU 213200000 18.08 18,86 18.06 18.80 18.08
BlMl M«PN flNC^RI) 183700000 16.40 16.16 16.70 16.43 16.60
B«*tlON 8000 3.37 3.37 3.40 3.40 3,40 -O

BuxmIMPN
CWidouradPN

9300000 17,00 17.00 17.40 17.12 17,40 ♦1.16
10000 280,00 280.00 280,00 260.00 260.00 -0

Cao+quaPN 396 000 2,00 2.00 2,00 2.00 2.00 -0
CmoSimUPN 22660 000 330.00 306.00 330,00 317.04 310,00 -e.76
C0ON 124904000 7.10 7.01 10.80 8.76 6.61 ♦16.76
OW«cPN8 1477 000 0.86 0.66 0.67 0.69 069 •1,40
CmmSON 2000 1.00 1.00 1.00 100 1,00 -13.04
0»mrtPN 1000 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 -0

OsmtaON 6400 000 30.00 20,16 30.30 20.74 30.30 -0,32
C-rtaPU
C*|ON

214800000 33.70 33.61 34.00 33 60 34.00 0 81

200 000 0.41 0.41 0.41 0.41 0,41 ♦6,12

OmdON 69100 000 20.06 20.06 21.66 21.34 21.36 ♦2.2
OnpPN , 163100000 24,00 24,00 24.06 24.64 24.3C ♦ 1.07
ChapamON 30000 000 0.06 0.06 0.06 0.06 0.01 -0

OhaaãwPN 693200000 0,07 0.07 0.06 0.07 o.oe -0
OnNauPN 960 000 387.00 388.00 367.00 387.00 386.9S ♦133

GoateaON 74700 000 4.80 4.80 466 4.66 4.8Í ♦6.2
CoaloaPNA 164400000 6.70 8.69 8.70 6.67 6 65 -3.48

TÍTUL08 Odt.
Mil.

Abt.

EMnbiaaON 1342O0000 3020
EWroMuPNB 164600000 37.60
EWropauloPN 6040.000 106.00
Em—PN 122400000 0.80
EmbmooPN 6.000 0.69

EmbmarON 104700 16.30
EmbfMiPN 63 200 10.63
EmbiaMpaON 177600000 23.61
EmtvaMpaPN 604400000 28 00
Ep*»PN 143200000 18.58
E«o<XmON 21000 10.00
tatobPN 2»000 0.61
EWmdON 470000 376.0C
EWmíPN 80000 346.0C
EuoataaPN 10000 106.0C
FwbuaPN 200 000 63.0C
rum Batam 100 14.0C
MkMfN 2000.000 04(
•amem 16000000 6.3C
OwpaianapON 4600.000 e.oc

ãvlãttON 236600000 8.3C
OwBataPN 301000000 14.0!

CWaaulON 477200000 3 26
Omni PI* 3900 000 3.3C
0«rdauPN 163400000 20.2C
OantaumatON 600000 31.00
QanfcumalPN 0800 000 36.00
Globo cabo PN 6412000 2,00
OradantoPNA 6000 30,00
Quarerapaa PN 41.600 6.00
kttaanatON 2600 3.00
IndtroHPN 200.000 17.5C
ktaparPN
tocrip-nuudoPN

117600000
70000

3,14
37.2C

Ipiranga paPN 33100000 17.18
IpirangaraON 600000 20.0C
Ipiranga raPN 4000 000 21,01
HaubanooON 140000 180.0C
Haub«nooPN 60670 000 1BO.0Í
RauaaON 14000 2.6C
ItauaaPN 3300 000 2.0C
ItauteoON 2000 e.oc
João forlMON 60000 27.0C
MaMnPN 130000 1.46
KualaON 26100 000 o.oe
UtonttpaPN 20.000 0.53
U tonta toPN 2000 820.00
UWPN 2000 1100.0C
UgtUON 1330000 248.00
UgMwON 3000 000 4.02
UxdacunbPN 1.000 0.51

Lo|aaama<1PN 284200000 4.76
hUgnaaIUPMA 200000 3,70
MakroON 1000 1.81
MangalalndPN 500000 2 60
MarcopoloPN 63200 2.70
MarelnancON 160000 280.00
MarcDnancPN 20000 210.00
MaroapaulPN 70 000 104.00
Mbiaamaquai PN 6 400.00
NarocaibonPNA 11000 026
OxflanoPN 2000 8.00
Pacuoai-obPN 11600.000 70.76
ParanapanamPN 26400 000 3.20
PaiilkuPnC 1540 000 63.00
Psnlgaoa/PN 6.300- 15,60
PatrobraaON 300000 64.50
PatrobraaPN 010600 54,16
PafrobraabPN 05400 000 37,43
PatoquráaPN 2000 6.50
PaflanalPN 3000000 27,00
PlaacarpaiPN 65100000 4.00
Polar ON 2000 2,17
PolaldaoPN 700 000 184.98
PoHanoPNfl 1600 000 8,60
PronorPNA 43.000 1.60
Randonpa^PN 5000000 0,50
RasipagrePN 11600 000 o.oe
RaOMUlPN 12000 000 1,66
Rhoda^ia<ON 120000 0.12
RIpauPN 341000 1,10
RoMlra«+dON 20000 0.66
BaewpON 16770000 216,00
8-dki. PN 3160.000
lamMuakPN 20000 104,00
tanlalapaON 27 200 OC

8anMax«PN 100 000 173.0C
Bao canoa ON 300000 4.8C
BaooanoaPN 2100 000 4.6Í
6«raKalvPNA 300 e.ec
S«raMi M>NB 7.000 11.BC
SchuUPN 600 000 12.0C
Seara aknPN 1000.000 I.Of
BwpanPH 300000000 1.1C
BwranaON 62 000 o.oe
SwranaPN 6000
BgobalncanKIN 12600 000 2.7C
BgobahcanaPN 15200 000 27e
Stora PNC 200 e.oe
SidnackxwON 73400 000 67.7C
BU kiba/aoPN 16600 000 23.0C
8o* ON 10000 000 0,04
SolaPN 20900 000

21000.000
0,06

SondokKnkpNB 47600 000 1.01
Souza onaON 200 600 ii.ee
SuMoaPN 60000 1.8C
SupwgajbraON 0000.000 2,36
8up«rp—braPN 308700000 2.46
8ui«ioPN 16 000 7.0C
TaonoaoloPN 4000000 2.66
T»ctoyPNA
TakaPN

89700 000 o.oe
13000 000 o.oe

TafedauKm 107700000 4,1C
TalaclaulPN 421200000 6.13
TalacaroaON 2900 000 6.7C
TalaokoaPN 220100000 6.21
TaJalaUcON 12600 000 1.84
TatehatcPN 1006600000 1.64
TatoixxdoON 87600 000 4 0Í

T«tono<doPN 1112400000 4,oe
TalanodoON 43800 000 1.6Í
TatanortcPN 530200000 1.5C
TalaaudaaION 43000 000 7.76
TalaaudaatPN 106000000 0.7C
TalaaudMtPN 2700 000 0.2C
TalaauaMlPN 300000' 0.OC
rataüaHt pna 680 000 131,OC
TalabraaON 14600 000 0.0-
TatabiaaPN 201000000 o.oe
TatamatON 102600000 37.0C
Mamar PN 1329600000 49.0C
TatamtaON 720 000 80 IX

Tatan*)PNI 9090 000 07.0C
TatonilgPNC
Tatamlg d PNC
T«l«nlgpaiON
T«l«mgp«PN
TatopardON
TatopardPNB
Talai]ON
TalaiJPN
T*+MiclbR33
T*+Mictt>H42
TatoapON
TatoapPN
TalaapdpON
TãtoapdpPN
TranpaulaON
Tranp«ul»PN
TftmbMVN
TrfkamPN
LMrapwPN

930 000

8000 000
6200.000

373400000
10000

4240000
2500.000

20300 000

100 000
18200 000

38800 000
106200000

66400 000
870400000

144800000
379000000

2 400
8800 000
9500 000

oo.oc
63.CK

7.0C
6.3(

06,(X
106 CK

65,a
66.31

107,71
145.21

24 4

OI*
18.6;
10,81
7.0
8.5

5.0
7.0

20,2


